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A infecção por Toxocara canis e Toxoplasma gondii é frequente em roedores, que atuam 

como hospedeiros paratênicos ou intermediários. Ambos os parasitos podem migrar ou 

encistar no sistema nervoso central (SNC), sendo associados a alterações 

comportamentais que potencialmente favorecem sua transmissão. Este estudo investigou 

o padrão de migração larval de T. canis e a presença de cistos de T. gondii no SNC, a 

cinética de anticorpos e as alterações comportamentais em ratos Wistar submetidos a 

infecções simples, concomitantes ou espaçadas. Setenta animais foram distribuídos em 

seis grupos: I e II (infectados simultaneamente com 500 ovos larvados de T. canis e 10 

cistos de T. gondii, respectivamente); III (infectado com T. canis e, após 15 dias, com T. 

gondii); IV (infectado com T. gondii e, após 15 dias, com T. canis); V (infectado com 

ambos os parasitos) e grupo Controle (sem infecção). Avaliações comportamentais 

(labirinto em cruz elevado e campo aberto) foram realizadas aos 60 e 120 dias pós-

infecção (DPI). A resposta humoral foi analisada por ELISA, a presença de larvas por 

digestão ácida e a quantificação de cistos por qPCR. Aos 120 DPI, o grupo GIV, infectado 

primeiro por T. gondii e depois por T. canis, apresentou redução da ansiedade, com menor 

tempo nos braços fechados e maior permanência no centro do labirinto. A resposta imune 

humoral foi profundamente modulada pela ordem de infecção: a infecção prévia por T. 

canis suprimiu a resposta contra T. gondii, enquanto a infecção prévia por T. 

gondii potencializou significativamente a resposta humoral contra T. canis. A 

recuperação de larvas no SNC foi extremamente baixa (apenas dois animais positivos), e 

não houve amplificação de DNA de T. gondii por qPCR, sugerindo carga parasitária 

cerebral mínima ou ausente. Os resultados indicam que as alterações comportamentais 

observadas não dependem necessariamente da presença física dos parasitos no SNC, 

podendo estar relacionadas a mecanismos imunológicos ou inflamatórios sistêmicos. A 

ordem de infecção revelou-se fator crítico na modulação da resposta imune, com potencial 

impacto na epidemiologia das coinfecções em ambientes naturais. 
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